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INTRODUÇÃO 

O aumento do número de casos de indivíduos infectados pelo vírus da 

imunodeficiência humana (HIV), promoveu a mudança no perfil epidemiológico da 

doença no Brasil que, atualmente, se caracteriza pela interiorização, pauperização, 

heterossexualização, feminização e juvenilização, junto a isso, os avanços científicos e 

tecnológicos, sobretudo no campo terapêutico, com a chegada da terapia 

antirretroviral, que promoveu importantes alterações na expectativa e nas perspectivas 

de vida dessas pessoas (GRANJEIRO et al., 2010; REIS; NEVES; GIR, 2013). 

Tais mudanças fizeram emergir um novo cenário caracterizado pela 

cronicidade da epidemia, onde as pessoas vivendo com HIV passaram a ter melhores 

prognósticos, aumento da sobrevida e melhor qualidade de vida, possibilitando-lhes 

reorganizar e planejar aspectos futuros de sua vida, tais como a carreira profissional, 

novas relações afetivas/amorosas e escolhas reprodutivas (AMORIM; SZAPIRO, 

2008). 

Ao considerar esse contexto, outras demandas são necessárias para a 

compreensão holística das necessidades de saúde das pessoas vivendo com o 

HIV/AIDS, especialmente entre as mulheres que estão mais vulneráveis a infecção 

pelo vírus do HIV, e isso por apresentarem desigualdades em relação aos homens no 

que se refere à prevenção, controle e tratamento da doença. 

Exigindo que os serviços de saúde atuem na perspectiva da integralidade do 

cuidado, possibilitando a avaliação clínica e psicossocial para identificação de modos 

de enfrentamento, dificuldades de aceitação e de viver com o diagnóstico de 

soropositividade, bem como considerar questões relacionadas à saúde sexual e aos 

direitos reprodutivos destes indivíduos (LANGENDORF et al., 2015; SILVA; REIS, 

2012). 

Assim, o trabalho ora apresentado tem como objetivo refletir sobre a atuação 

dos profissionais de saúde na atenção básica referentes 
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ao exercício da sexualidade em mulheres que vivem com HIV. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um ensaio teórico-reflexivo que propõe uma discussão acerca da 

abordagem às questões ligadas ao exercício da sexualidade em mulheres que vivem com o 

HIV. Essa investigação parte da percepção dos profissionais da saúde sobre a temática até sua 

práxis. O plano de fundo para a problematização é a atenção básica devido a capilaridade de 

suas ações. 

O problema proposto foi analisado, explicitado e interpretado apoiado em livros e 

periódicos científicos relevantes na área. O ensaio é um meio de análise e especulações sobre 

o objeto estudado, que se dispõe a identificar uma questão e discorrer sobre ela. Como aponta 

Severino (2014), esse tipo de metodologia caracteriza-se pela exposição lógica e reflexiva, 

alto grau argumentativo e interpretação pessoal. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste campo torna-se legitimo reconhecer o desejo pela maternidade das mulheres 

vivendo com o HIV/AIDS e pelo exercício pleno da sua sexualidade, compreendendo-a para 

além das práticas sexuais, é a sexualidade que fala do corpo, do prazer, da intimidade, da 

reprodução, das orientações sexuais, da identidade de gênero, das vulnerabilidades, dos 

parceiros afetivos sexuais, dos fatores legais, espirituais, religiosos, a vivência da sexualidade 

como algo natural da vida e essencial (CHAUI, 2000; FREUD, 2006). 

Contudo, nem sempre a devida abordagem referente a essas questões é desenvolvida 

na prática assistencial, mesmo nos serviços especializados de atendimento a esses indivíduos. 

Os profissionais de saúde apresentam posturas que, muitas vezes, vão contra as reais 

demandas, valores e direitos desses indivíduos, desenvolvendo práticas que aumentam as 

vulnerabilidades dessa população e as desencorajam, principalmente, sobre suas escolhas 

reprodutivas (GONÇALVES et al., 2009). 

Esses achados apontam para a necessidade de pensar a rede de cuidados à saúde da 

mulher que vive com o HIV, de ampliar as ações interdisciplinares e intersetoriais, visando 

tanto o enfrentamento da feminilização da epidemia quanto o fornecimento de serviços 

necessários às mulheres soropositivas, especialmente, ligados à sexualidade e escolhas 

gestacionais, em todos os níveis de atenção à saúde, uma vez que, a integralidade de ações de 

saúde começa pela organização dos processos de trabalho na atenção primária. 
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Por ser desenvolvida com o mais alto grau de descentralização e capilaridade, 

ocorrendo no local mais próximo da vida das pessoas a Atenção Básica de Saúde 

(AB), através dos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), promove a 

integralidade da assistência em saúde de acordo com a necessidade da população. Para 

seu andamento, está sedimentada na Unidade Básica de Saúde (UBS), enquanto 

campo físico e na Estratégia de Saúde da Família (ESF), enquanto organização. A ESF 

é composta por médico, enfermeira, auxiliar de enfermagem, agentes comunitários de 

saúde, dentista, e o agente comunitário de saúde (ACS) (BRASIL, 2011). Portanto a 

Equipe de Saúde da Família deve estar preparada para atuação diante das questões 

expressas pelas mulheres que vivem com HIV. 

Muitos são os aspectos específicos do atendimento às portadoras de HIV/AIDS 

levando em consideração as questões de gênero, sendo importante que os profissionais 

da ESF, responsáveis pelo planejamento e acompanhamento familiar, tenham 

conhecimentos adequados sobre gravidez e sexualidade em mulheres com a sorologia 

positiva (SANTOS et al., 2002). 

Entretanto, apesar dos avanços obtidos no campo terapêutico e da saúde 

reprodutiva, que permitem às mulheres soropositivas utilizarem medidas que visam a 

redução do risco de transmissão sexual do HIV no planejamento reprodutivo entre 

casais que vivem com o HIV e na transmissão vertical, muitos profissionais 

desconhecem essas possiblidades. 

É preciso, portanto, em conformidade com Gonçalves (2009) que os 

profissionais de saúde, que compõe as equipes interdisciplinares, participem de 

capacitações e do processo de educação permanente para que os mesmos possam 

desenvolver o cuidado em saúde numa perspectiva mais abrangente, mais 

concernentes com as demandas expressas por essas mulheres, rompendo com modelo 

biomédico. 

Ainda é atribuição da equipe da ESF planejar e organizar ações e estratégias de 

enfrentamento dessa problemática, tendo em vista que compete à equipe a realização 

de ações de promoção da saúde e prevenção de agravos, englobando saúde sexual e 

reprodutiva e atenção integral às mulheres vivendo com o HIV. 

 

CONCLUSÕES 

Considerando a necessidade de contemplar questões relacionadas à saúde 
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sexual e reprodutiva de mulheres vivendo com o HIV/AIDS sugere-se aqui a realização de 

estudos voltados para a compreensão das percepções e práticas dos profissionais de saúde 

acerca dessas questões. 

Diante desse contexto, torna-se essencial compreender quais as percepções dos 

profissionais da ESF sobre a temática, uma vez que elas, dotadas de crenças, valores, 

sentimentos e opiniões nortearam suas práticas impactando diretamente no tipo de assistência 

que será prestada a essa população. Conforme Teixeira e Oliveira (2014, p. 811) “Acessar as 

percepções dos profissionais de saúde em contextos de atendimento a pessoa vivendo com 

HIV\AIDS implica em compreender como interpretam e que sentidos atribuem a este objeto”. 

O reconhecimento da complexidade dos aspectos relacionados aos diretos sexuais e 

reprodutivos das mulheres vivendo com o HIV/AIDS exige que vários setores atuem de 

maneira integrada para garantir todos os direitos a essa população. No campo da saúde, o 

trabalho interdisciplinar e multiprofissional precisa ser efetivo visando à integralidade da 

atenção a essas usuárias, entretanto, como mostra a revisão da literatura, essa problemática 

ainda é um grande desafio para os serviços de saúde, até mesmo os especializados. 

Entre os muitos fatores para explicar as barreiras envolvidas no acesso às práticas de 

prevenção, como sexo seguro e adesão a tratamentos para HIV/AIDS, e a possibilidade de 

fazer opções conscientes quanto à maternidade, em mulheres vivendo com o HIV/AIDS, estão 

a falta de apoio dos profissionais da saúde e o despreparo dos mesmos para lidarem com essas 

questões. 

A análise das práticas e percepções dos profissionais de saúde ajudará a fortalecer a 

rede de cuidados às mulheres infectadas, diagnosticar quais estratégias podem ser utilizadas 

para o processo de educação permanente e educação continuada desses profissionais, 

fortalecimento das políticas públicas e promoção da qualidade de vida dessa população. 

Por fim, estas ações poderão contribuir para articulação intersetorial, que inclui todos 

os níveis de atenção à saúde, educação, assistência social, direito e a participação social 

norteando intervenções concretas nesses contextos. 
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